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Em 2022, o Porto assumiu o compromisso de alcançar a neutralidade carbónica na cidade até
2030. O objetivo, plasmado no Pacto do Porto para o Clima, é indissociável de uma sólida
aposta na promoção da eficiência energética e da produção de energia limpa de base local.

Numa semana em que celebramos o Dia Mundial da Energia, são habituais os
balanços, as previsões e as críticas do rumo que vai sendo seguido neste
domínio. Importa, por isso, mostrar como temos vindo a fazer diferente e de
que forma nos propomos a liderar pelo exemplo.

Conscientes das dificuldades globais, temos vindo a trilhar o nosso caminho
e, já desde 2021, toda a energia elétrica consumida pelo Município do Porto
foi, comprovadamente, produzida a partir de fontes renováveis.

Apostamos cada vez mais na transição de toda a iluminação pública da cidade
para tecnologia LED, com conclusão prevista para a segunda metade deste ano e
que reduzirá o consumo de energia na via pública para menos de metade,
permitindo uma diminuição na emissão de gases, com uma poupança de custos
anual superior a um milhão de euros.

Poderia aproveitar este espaço para dar nota de mais um punhado de
iniciativas que fomos implementando nos últimos anos e outras que temos já em
perspetiva, mas a verdade é que, independentemente da quantidade e qualidade
das mesmas, a batalha só pode ser ganha se tivermos como aliado – convicto e
empenhado – a sociedade civil.

E esse é, talvez, o maior desafio: ter aliados (in)formados.

Foi com base nessa premissa que, em setembro de 2022, imediatamente após o
lançamento público do Pacto do Porto para o Clima, abrimos as portas do Porto
Energy Hub.

Neste espaço, ao dispor no Gabinete do Munícipe, apostamos na literacia, na
sensibilização e no aconselhamento especializado para ajudar os cidadãos a
encontrar as melhores soluções para melhorar o conforto térmico e a
eficiência energética nas suas casas.

Quais os apoios ou programas financeiros existentes? Qual a legislação em
vigor? Qual(is) as melhores ações do ponto de vista técnico e construtivo que
se adaptam a cada habitação? Como melhorar as condições de conforto térmico?
Como aumentar a eficiência energética?

Estas são apenas algumas das questões às quais procuramos dar resposta,
através de um verdadeiro serviço de consultoria que não se esgota no processo
de consulta. Sugerimos, ajudamos a implementar, apoiamos na procura das
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soluções financeiras, monitorizamos, acompanhamos, num processo que visa
oferecer resultados de qualidade, com evidentes melhorias para o ‘bolso’ de
famílias e empresas.

E, por vezes, toda a diferença se concretiza com mudanças simples, mas com
impacto, pela substituição ou aperfeiçoamento de determinados sistemas de
aquecimento ou de eletrodomésticos, mudanças nas fontes de produção de
energia, ou uma reconfiguração de comportamentos e gestos do dia-a-dia.

Nos últimos meses apoiamos perto de duas centenas de pedidos para avaliação
de potencial de poupança energética e alavancamos mais de 180 mil euros de
investimento privado. São números que mostram que a aposta na literacia é uma
aposta ganha e indicadores que queremos ver continuar a crescer! Aumentar a
poupança e diminuir a fatura energética dos portuenses.


